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Resumo
Introdução: Nos últimos anos, alguns estudos foram conduzidos com o objetivo de avaliar a aplicabilidade da 
análise de desenvolvimento dos terceiros molares na estimativa da idade humana. No entanto, há escassez de 
trabalhos em amostras populacionais da região Centro-Oeste do Brasil. Objetivo: Avaliar a relação entre estágio 
de desenvolvimento dos terceiros molares inferiores e a idade cronológica de indivíduos da região Centro-Oeste 
do Brasil. Material e método: Trata-se de um estudo observacional transversal, com uma amostra constituída 
por 120 prontuários de pacientes entre 5 e 22 anos de idade, dos gêneros masculino e feminino, atendidos entre 
os anos de 2007 e 2012 na nossa instituição. O estágio de desenvolvimento dos terceiros molares inferiores foi 
avaliado pelo método descrito por Nolla e relacionado à idade cronológica do indivíduo por meio de regressão 
linear, sendo considerados significantes valores de tendência linear entre 0 e 1. Resultado: Pode-se observar que 
tanto a amostra composta por pacientes do gênero masculino (R2 = 0,7495) quanto do feminino (R2 = 0,8507) 
apresentaram correlação linear entre o estágio de desenvolvimento dos terceiros molares inferiores e a idade 
cronológica. Notou-se, ainda, que os estágios de desenvolvimento coincidiram com idades semelhantes em ambos 
os gêneros. Conclusão: Há relação entre a idade cronológica e o estágio de desenvolvimento dos terceiros molares 
inferiores na amostra estudada. Estes dados sugerem que este tipo de análise deve ser individualizada, de acordo 
com as características populacionais da região.

Descritores: Radiografia panorâmica; terceiro molar; determinação da idade pelos dentes.

Abstract
Introduction: In recent years some studies have been taken to evaluate the applicability of the third molar 
development analysis in the estimation of human age. However, just a few studies with the population from Midwest 
Brazil were performed. Objective: The present study aim to analyze the relationship between the lower third molars 
development stage and the chronological age of individuals in Midwest Brazil region. Material and method: This 
cross-sectional observational study comprised a total of 120 panoramic radiographies of patients aged 5-22 year-
old, males and females, attended between 2007 and 2012 at our Institution. The third molars development stage 
was analyzed based on the method described by Nolla and related with the chronological age of the individual by 
linear regression. It was considered significant values for linear tendency between 0-1. Result: It was observed that 
both, male patients (R2 = 0.7495) and females (R2 = 0.8507), showed a linear correlation between the third molars 
development stage and chronological age. It was also noted that the development stages coincided with similar ages 
in both genders. Conclusion: There is a relationship between chronological age and developmental stage of the 
third molars in the sample studied. These data suggest that this type of analysis should be individualized according 
to the population characteristics.

Descriptors: Panoramic radiography; third molar; age determination by teeth.
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INTRODUÇÃO

Com a evolução de técnicas moleculares, grandes avanços 
têm sido alcançados na investigação forense. No entanto, esses 
recursos são dispendiosos e apresentam algumas limitações 
em relação à estimativa da idade cronológica de remanescentes 
mortais, restringindo o seu uso para a avaliação de tecidos pós-
morte, dependendo do estado de degradação que se encontra a 
amostra tecidual1.

As técnicas radiográfi cas são extremamente úteis para a 
análise da maturação de estruturas ósseas com o intuito de se 
estimar a idade cronológica e auxiliar na identifi cação2. Algumas 
partes ósseas do corpo são utilizadas nessa análise, como os 
ossos carpais e as vértebras cervicais3. Entretanto, não é sempre 
que se tem à disposição restos mortais íntegros ou contendo 
todas as estruturas do esqueleto humano. Por tal motivo, alguns 
estudos têm voltado sua atenção para a análise do estágio de 
desenvolvimento dos terceiros molares e sua relação com a idade 
cronológica de crianças, adolescentes e adultos jovens4-11.

Além da identifi cação de restos mortais, a análise do 
desenvolvimento dos terceiros molares pode ser útil na 
identifi cação de indivíduos vivos, mais precisamente na 
determinação da probabilidade de um indivíduo já ter atingido 
uma idade criminalmente imputável, principalmente por este 
elemento ser o último dente a se formar e erupcionar4.

A miscigenação populacional pode infl uenciar o 
desenvolvimento dos dentes, podendo infl uenciar também os 
métodos que estimam a idade cronológica de indivíduos e que 
são baseados no estágio de mineralização e desenvolvimento 
destes órgãos. Se inegavelmente a miscigenação pode trazer 
características heterogêneas à população de diferentes regiões 
do mundo, esta pode infl uenciar signifi cantemente a população 
brasileira, considerada intensamente miscigenada. Alguns 
estudos em amostras brasileiras foram realizados nos últimos 
anos e tiveram por objetivo a avaliação da aplicabilidade da 
análise de desenvolvimento dos terceiros molares na estimativa 
da idade. No entanto, poucos trabalhos abordaram amostras 
populacionais da Região Centro-Oeste do Brasil12,13. Dessa 
forma, este estudo teve por objetivo avaliar a relação entre estágio 
de desenvolvimento dos terceiros molares inferiores e a idade 
cronológica de indivíduos da Região Centro-Oeste do Brasil.

MATERIAL E MÉTODO

Trata-se de um estudo de abordagem observacional 
transversal, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa local, sob 
o parecer CAAE 06585012.2.0000.5076.

A amostra foi constituída por 120 prontuários de pacientes 
atendidos entre os anos de 2007 e 2012, na Clínica Escola do 
Curso de Odontologia do Centro Universitário de Anápolis 
(UniEVANGÉLICA), sendo o método de amostragem por 
conveniência. Foram incluídos, neste estudo, apenas os 
prontuários em que constavam os dados referentes a gênero e 
idade, e que possuíam o exame radiográfi co panorâmico, bem 
como a autorização por escrito do paciente para utilização de seus 

dados. Também, como critérios de inclusão, foram considerados 
apenas os prontuários de pacientes entre 5 e 22 anos de idade, 
na época em que foram obtidos os exames radiográfi cos, tanto 
do gênero masculino quanto do feminino, e que apresentavam 
exames radiográfi cos panorâmicos convencionais. Foram 
selecionados apenas os exames com requisitos mínimos de 
qualidade de imagem (densidade média, contraste médio e 
nitidez acentuada), com boa representação da área anatômica 
estudada e a presença do germe do terceiro molar. As radiografi as 
foram avaliadas por um observador previamente calibrado e sem 
acesso às informações referentes à idade e ao gênero do paciente. 
O estágio de desenvolvimento dos terceiros molares inferiores 
foi avaliado pelo método descrito por Nolla14, que compreende 
11 estágios (0-10). Sendo assim, foram considerados os seguintes 
estágios: 0, ausência da cripta; 1, presença da cripta; 2, início da 
calcifi cação da coroa; 3, um terço da coroa formada; 4, dois terços 
da coroa formada; 5, coroa quase completa; 6, coroa completa; 
7, um terço da raiz formada; 8, dois terços da raiz formada; 
9, raiz quase formada; 10, ápice totalmente fechado. Nos exames 
radiográfi cos que continham ambos terceiros molares inferiores, 
considerou-se para classifi cação do desenvolvimento apenas o 
dente em estágio mais avançado.

A análise das radiografi as panorâmicas convencionais foi 
feita sob o auxílio de uma lupa com aumento máximo de 4× 
e um negatoscópio de 40 × 40 cm contendo duas lâmpadas 
fl uorescentes de 15 watts cada.

A média etária da amostra e o seu desvio padrão foram 
calculados, e a relação entre o estágio de desenvolvimento dos 
terceiros molares e a idade cronológica em indivíduos dos gêneros 
masculino e feminino foram avaliados por meio de regressão 
linear com o auxílio do programa computacional Microso�  
Excel versão 2011 (Microsoft  Corporation). Foram considerados 
signifi cantes valores de tendência linear entre 0 e 1.

RESULTADO

No total, foram avaliadas 120 radiografi as, sendo 60 do gênero 
feminino e 60 do gênero masculino, com idade variando de 5 a 
21 anos. A média de idade e o desvio padrão presentes na amostra 
estão representados na Tabela 1.

Pôde-se observar que tanto a amostra composta por pacientes 
do gênero masculino quanto do feminino apresentaram 

Tabela 1. Idade máxima, idade mínima, média de idade e desvio 
padrão dos indivíduos por gênero

N*
Feminino Masculino Total

60 60 120

Idade máxima 21 21 42

Idade mínima 5 5 10

Média 11,73 13,58 25,32

DP** 4,58 4,59 9,17

* N (número amostral); ** DP (desvio padrão).
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correlação linear entre o estágio de desenvolvimento dos terceiros 
molares inferiores e a idade cronológica (Figuras 1 e 2).

Os resultados apontaram ainda que o estágio 2 de mineralização 
(início da calcificação da coroa) foi observado em ambos os 
gêneros a partir dos oito anos de idade. Todas as radiografias 
de crianças de 5 e 6 anos de idade não demonstraram presença 
da cripta do terceiro molar (Estágio 0), independentemente 
do gênero. Em contrapartida, a formação completa do dente, 
classificada como estágio 10, foi observada em radiografias de 
adolescentes a partir de 16 anos de idade, em ambos os gêneros. 
Notou-se, ainda, que os estágios de desenvolvimento coincidiram 
com idades semelhantes em ambos os gêneros (Figura 3).

DISCUSSÃO

Os exames radiográficos têm sido amplamente utilizados 
na Ciência Forense com o intuito de identificar indivíduos, 
como também na estimativa da idade cronológica2. A avaliação 
dos estágios de mineralização de terceiros molares através de 

radiografias panorâmicas é considerado um método de baixo 
custo, fácil execução e passível de reprodução para identificação 
da idade cronológica4-10,12,15.

A idade cronológica nem sempre está proporcionalmente 
relacionada ao grau de desenvolvimento presente no indivíduo, 
sendo que pessoas com idade semelhante podem manifestar 
graus diferentes de maturidade16.

A diversidade no padrão de desenvolvimento dos dentes 
dentre as diferentes populações sugere que estudos específicos, 
em diferentes regiões, podem ser necessários para se avaliar a 
eficácia desse método de estimativa da idade cronológica4.

Dessa forma, este estudo objetivou avaliar a relação entre o 
estágio de desenvolvimento dos terceiros molares inferiores e a 
idade cronológica de indivíduos do interior do Estado de Goiás, 
situado na Região Centro-Oeste do Brasil. Para esta avaliação, 
utilizou-se o sistema de classificação de Nolla14, constituído de 
11 estágios de desenvolvimento dentário, variando de 0 a 10, sem 
adição de fases intermediárias.

Figura 1. Regressão linear dos estágios de desenvolvimento dos terceiros molares no gênero masculino.

Figura 2. Regressão linear dos estágios de desenvolvimento dos terceiros molares no gênero feminino.
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Muitos estudos têm demonstrado a correlação do estágio de 
desenvolvimento dentário com a idade cronológica4-7,9,17-20, porém 
a utilização de diferentes classificações dificulta a comparação 
entre estes. Os estágios propostos por Demirjian  et  al.21 são 
amplamente utilizados por serem considerados práticos e 
simples, além de apresentarem alto índice de concordância 
intraobservador e correlação com os estágios de desenvolvimento 
dos dentes.

Estudos sugerem que a utilização de uma quantidade menor 
de estágios para a avaliação do desenvolvimento dentário 
aumenta a reprodutibilidade da classificação7,17,22; no entanto, 
isso diminui a precisão, uma vez que há maior probabilidade 
de uma determinada idade se correlacionar com um estágio 
de desenvolvimento específico. Por outro lado, alguns autores 
acreditam que estágios intermediários na classificação podem 
prejudicar a reprodutibilidade17.

Nesse sentido, no presente estudo, optou-se por utilizar o 
estágio de desenvolvimento de Nolla14 (sem fases intermediárias), 
por acreditar que esta classificação contempla as vantagens de 
ser constituída por um número adequado de estágios, como 
demonstrado em outros trabalhos, e apresentar alto índice de 
concordância inter e intraobservador19,23.

Os resultados desta pesquisa demonstraram uma relação 
entre a idade cronológica e o estágio de desenvolvimento dos 
terceiros molares inferiores, sendo importante frisar que não 
houve diferenças na idade inicial e final de desenvolvimento 
dos terceiros molares, em ambos os gêneros. Vários estudos 
demonstraram resultados semelhantes no que tange à utilização 
dos terceiros molares na estimativa da idade cronológica; 
entretanto, houve diversidade na idade inicial de aparecimento 
de sinais de calcificação do germe dos terceiros molares nas 
diferentes populações4,5,19.

No presente trabalho, a mineralização inicial da coroa só foi 
observada em indivíduos a partir dos oito anos de idade. Em um 
estudo na população turca, a idade de aparecimento de sinais 
iniciais de calcificação dos terceiros molares foi de sete anos de 
idade, em média8, sendo que Oliveira et al.4, ao estudarem uma 
amostra populacional do interior do Estado de São Paulo, Região 
Sudeste do Brasil, observaram que a calcificação dos terceiros 
molares estava presente a partir dos 7,5 anos de idade.

Quanto à avaliação da presença do folículo dentário, nossos 
resultados mostraram que esse fenômeno ocorreu somente aos 
sete anos de idade, coincidindo com o trabalho apresentado por 
Orhan et al.8, e o final da mineralização dentária foi observado em 
indivíduos a partir 16 anos de idade. Já Oliveira et al.4 apontaram 
que a calcificação ocorria aos 17 anos de idade, sendo que estes 
valores parecem variar nas diferentes regiões brasileiras, visto 
que Nicodemo et al.24 observaram essa ocorrência em indivíduos 
entre 18 e 20,5 anos de idade.

CONCLUSÃO

No presente estudo, pode-se observar uma relação entre a 
idade cronológica e o estágio de desenvolvimento dos terceiros 
molares inferiores. Adicionalmente, estes dados sugerem que a 
avaliação dos terceiros molares por si só não é suficiente para 
determinar a maioridade penal de uma pessoa, porém este tipo de 
análise deve ser individualizada de acordo com as características 
populacionais da região.
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Figura 3. Regressão linear da média de idade de acordo com cada estágio de desenvolvimento do terceiro molar, em ambos os gêneros.
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